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Prefácio da Autora

O crescimento se dá através da busca constante 

por melhoria, tanto pessoal como social. 

A cultura, em suas diferentes formas, é capaz de 

transpor obstáculos e levar o indivíduo a universos 

inimagináveis.

Este livro é uma chama acesa para que se perceba 

a importância do contexto escolar, as diversas 

possibilidades nele inseridas e como nosso 

comportamento pode mudar o mundo.

O projeto foi realizado com a colaboração de uma 

competente equipe de profissionais, entre eles 

Tiago Saad e André Pádua, do Animar Estúdio, a 

E-Color Editora e Gráfica e a D’color Produções 

Culturais. 

Agradeço a todos que, direta ou indiretamente, 

contribuíram para a realização desta obra.

                                                                                                                                           

Simara B. Manfrinatti Bittar



Conheça os personagens desta história!

Clara

Galego

Pai do Galego

Mãe da Clara



Nethi

Grilo
Joa

Sofi
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IMAGEM DA CLARA EM SUA CAMA, NO QUARTO, E SUA MÃE AO SEU LADO ACORD-
ANDO-A

9

É segunda-feira, manhã ensolarada, e 

mais uma vez o despertador soa alto 

no ouvido de Clara:

“TRIMMMMMM”...

Logo sua mãe entra no quarto e diz:

– Vamos Clarinha, hora de ir à escola.



IMAGEM DE CLARA E SUA MÃE DENTRO DO CARRO INDO PARA A ESCOLA.

10



IMAGEM DE CRIANÇAS COM VÁRIAS IDADES E TAMANHOS  CHEGANDO À ESCOLA, TO-
DAS COM UNIFORMES E MATERIAS ESCOLARES, MOCHILAS, ETC.
AO FUNDO, A FACHADA DA ESCOLA. 
CLARA, SOFI E GRILO SE ENCONTRAM NA FRENTE DO COLÉGIO E HÁ UM DIÁLOGO 
ENTRE ELES.

11

Grilo, Sofi e Clara se encontram na porta da escola.    

Não parecem muito satisfeitos.

– Oi Clara, tudo bem? – pergunta Sofi.

– Tudo.

Grilo cumprimenta as amigas e diz:

– Uma manhã ensolarada desta e temos que vir à escola.

Clara concorda com ele, enquanto Sofi conclui:

– Não aguento mais ter que acordar cedo! Como seria 

maravilhoso o mundo sem escolas!



IMAGEM DE CLARA, GRILO, SOFI, JOA E NETHI SENTADOS NA SALA DE AULA, ALÉM 
DE CRIANÇAS AVULSAS. À FRENTE, A PROFESSORA EM PÉ, E O QUADRO CHEIO DE 
LIÇÃO.
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IMAGEM DE GRILO E JOA JOGANDO FUTEBOL COM OUTROS GAROTOS.

13

Toca o sinal que anuncia a hora do recreio.

As crianças saem em disparada.

Os amigos inseparáveis, Grilo e Joa, correm para o campo de 

futebol da escola, onde jogam todos os dias na hora do lanche.



IMAGEM DAS TRÊS AMIGAS LANCHANDO.

14

Nethi, Clara e Sofi conversam enquanto lancham.

– A professora hoje passou muita coisa, vocês 

não acham? – diz Clara.

Sofi concorda:

 – É verdade! Meu dedo está doendo de tanto 

escrever. E o seu, Nethi?

 – Puxa, nem estou sentindo minha mão, de tanto 

que copiei a lição! E o pior, nem entendi direito 

o que a professora falou.



IMAGEM DE GALEGO E SEU ROBÔ-COLETOR. A MÁQUINA SUGA A MAÇÃ DE SOFI DE 
CIMA DA MESA.

15

De repente, Galego se aproxima 

e seu robô-coletor suga a maçã de 

Sofi que estava em cima da mesa.

As meninas se assustam.



GALEGO PEGANDO A MAÇÃ DE DENTRO DE SEU ROBO

16

– Opa! – diz Galego – desculpem, 

meninas!



IMAGEM DE GALEGO CONVERSANDO COM AS MENINAS.

CLARA NA MESA COM AMIGAS (DE NOVO)

DEPOIS SÓ O ROBO SUGANDO ALGUM LIXO

17

– E aí, Galego! O que é essa 

coisa? Mais uma de suas 

invenções? 

– Sim, Clara! Esse é meu 

robô-coletor 2000. Ele é 

programado para limpar toda 

a sujeira que encontrar.



IMAGEM DE GALEGO ENTREGANDO A MAÇÃ PARA SOFI.

18

– Ah! Mas a minha maçã não é sujeira, Galego! 

– He, he, he... Eu sei, Sofi! É que com tanta lição 

pra fazer nem tive tempo de corrigir esse problema 

do robô, ele ainda suga tudo o que vê pela frente!

– Estão vendo – diz Clara – até o Galego, que é 

muito inteligente, está sofrendo com tanta lição! 

Temos que fazer alguma coisa!



IMAGEM DA BUZINA DO COLÉGIO

IMAGEM DOS AMIGOS SE ENCONTRANDO NA SAÍDA DA ESCOLA.
(CRIAR ESSA IMAGEM)

19

Após muito estudo, novamente o sinal toca, 

agora para anunciar o final do período.

Hora de ir para casa.



CRIAR ESSAS CENAS ( PÁGINA DUPLA)

20

Na saída da escola, enquanto esperavam 

suas mães, conversavam sobre as aulas.

– Quanta lição! Não aguento mais 

ter que vir pra escola! – Grilo estava 

inconformado com o tanto de tarefa que 

a professora passou para casa.

E Joa conclui:

– Como seria bom o mundo sem escolas!

Todos concordam.



21

Como tinham algumas tarefas 

em grupo, Clara convidou os amigos 

para estudarem em sua casa.



IMAGEM DA TURMA CONVERSANDO.

22

À tarde, já na casa de Clara, conversavam sobre um 

desejo em comum: “que as escolas não mais existissem”.

E Clara desabafa:

– Ai, não aguento mais! Mesmo estudando em grupo, 

temos muita coisa pra fazer!



23

Joa comenta:

– Vocês já pensaram no tempo que teríamos pra jogar 

bola e vídeo-game caso não fossemos à escola? 

– Sem falar em dormir até mais tarde! – diz Clara.

– Conseguiríamos ficar no computador o quanto 

quiséssemos, não é mesmo Sofi? – brinca Nethi.



IMAGEM DO DIÁLOGO ANTERIOR.

24

– Eu ficaria mesmo é sem fazer nada! 

Todos riram da forma como Grilo falou.



25

Após muita conversa, Sofi chama a atenção do grupo para que 

façam o trabalho, afinal, teriam que entregá-lo no dia seguinte.

A hora passou rápido e nem tiveram tempo para brincar.



26

Clara não consegue parar de

 pensar e acaba tendo uma ideia:

– E se amanhã não tiver mais escola? 

– Como assim, Clara? – pergunta Grilo. 

– Pensem... E se déssemos um jeito de não

 existir nenhuma escola no mundo?

Nethi se espanta: 

– Acho que a Clara fez dever demais e “fritou a cuca”! 

– Amanhã vamos falar com o Galego, ele é muito 

inteligente e tenho certeza que dará um jeito 

nisso – afirma Clara.



27

No dia seguinte, ao encontrar com Galego, ninguém 

da turma falava nada, então ele resolve perguntar:

– Vocês querem alguma coisa?

– Na verdade, queremos que nos ajude a acabar com 

as escolas. Você é inteligente e deve conseguir!

– Ah! Vocês só podem estar de brincadeira!



28

– Imagine o tempo que você teria para seus novos inventos – disse Joa.

– E daria até para você consertar o seu robô-coletor – lembra Sofi.

Galego olha para seu robô, meio quebrado, que estava num canto do 

laboratório.

– Hum... Mas isso é loucura!

– Por favor, Galego, pense em nossa proposta e amanhã conversaremos.



IMAGEM DE GALEGO DORMINDO E SONHANDO.

29

Galego não conseguiu deixar de pensar na possibilidade 

de ter mais tempo para  se dedicar aos seus inventos.

Ao dormir, sonhou ter ganho, em primeiro lugar, um 

prêmio de inventor.



30

Acordou decidido: iria ajudar seus amigos!



31

Em frente à escola, todos se 

surpreendem ao ouvir Galego dizer:

– Vamos deixar o mundo sem escolas!



32

O grupo passa a se encontrar todos 

os dias no laboratório de Galego.

Em meio a muitas trapalhadas, 

começam a construir uma máquina 

capaz de acabar com as escolas.



IMAGEM DE ALGUMAS CENAS ENGRAÇADAS COMO, POR EXEMPLO, ALGUMA EX-
PLOSÃO, ELES COM OS ROSTOS PRETOS E MUITA SUJEIRA. A REPRESENTAÇÃO DE 
MUITA BAGUNÇA.

33

Cada pessoa era responsável por conseguir 

uma parte das peças necessárias para a 

criação da máquina, enquanto Galego se 

empenhava em cálculos e formas.



IMAGEM DA MÁQUINA.

34

Depois de muita dedicação, finalmente a 

engenhoca fica pronta.

Clara aperta o botão para a máquina funcionar. 

– Será que deu certo? 

– Amanhã saberemos – comenta Galego.



IMAGEM DO TERRENO DA ESCOLA VAZIO.

35

Na manhã seguinte, a mãe de Clara se assusta 

ao perceber que a escola havia desaparecido.



IMAGEM DAS CRIANÇAS BRINCANDO, JOGANDO BOLA, NO COMPUTADOR.

36

A princípio as crianças ficam felizes por não haver 

mais escola, pois podem dormir até mais tarde, 

brincar mais tempo e não ter responsabilidades.



37

À medida que o tempo passa começam a surgir os problemas.

Os jornais e tvs anunciam os inúmeros desempregos causados pelo 

desaparecimento das escolas. Os professores e funcionários não 

tinham mais como sustentar suas famílias... O pânico era geral.



38

Clara conversa com sua mãe.

– Não sei por que tanto alarme. O mundo é bem melhor sem 

escola!

– Não diga isso, minha filha! A escola é necessária! Como imagina 

que me formei professora?

– Indo à escola, é claro!

– Então! Tem que estudar para ter uma profissão. Além disso, você 

terá sua família e filhos, como imagina que eles aprenderão a ler e 

a escrever sem frequentar uma escola?



39

Clara estava pensativa, mesmo assim retruca:

– Não gosto de ir à escola!

– A escola não é só um lugar para estudar. Lá você também se relaciona 

com outras pessoas, faz amizades e pratica esportes. Há também a 

leitura, o teatro, passeios e o conhecimento de várias culturas.

Clara começa a imaginar sobre como seria se não tivesse seus amigos. 

Sua mãe continua:

– Precisa mostrar aos seus amigos a importância da escola para o mundo.

– Você tem razão, mãe! – ela se convence.



40

Em sua casa, Galego se encontra 

impaciente.

Anda de um lado a outro, o que faz seu pai 

perguntar:

– Tudo bem com você, filho?

– Tudo, por quê?

– Está pra lá e pra cá tem um tempão, 

parece preocupado.

– Por que haveria de estar preocupado?

– Pensei que este sumiço das escolas 

tivesse mexido com você, afinal, sendo tão 

estudioso, deve estar ansioso para que tudo 

volte ao normal.



41

 As palavras do pai pioram a situação.

– Como alguém pode acreditar que 

seja possível o mundo sem escolas? 

Já pensou, filho, se você não tivesse 

frequentado a escola, como teria 

aprendido tanto? Jamais seria capaz de 

criar seus inventos em seu laboratório.

Galego estremece. Mal sabe seu pai 

que ele é o grande causador daquela 

confusão.



42

Clara telefona para Nethi e lhe conta sobre a conversa que teve com 

sua mãe.

– Eu estava alegre pelo fato de não ter mais que ir à escola e recebi 

uma bronca enorme da minha mãe.

– Mas por que, Clara?

– Ela me disse sobre a importância de ir à escola. Perguntou se eu 

ainda queria ser médica, e é claro que eu confirmei.

– Mas por que ela te perguntou isso?

– Ela quis saber como eu imaginava me tornar uma médica sem 

frequentar a escola.
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– Nossa, é mesmo, não tinha pensado nisso! 

E o que você respondeu?

– Fiquei sem resposta, afinal, não tem jeito de ter uma 

profissão sem antes estudar para aprendê-la.

– É! Acho que está na hora de encontrarmos nossos 

amigos para tentarmos resolver essa situação.

– Vou ligar para a Sofi.

– Eu ligarei para os meninos. Marcarei um novo encontro 

com o grupo. Precisamos fazer alguma coisa, e rápido!
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Ao se encontrarem, percebem o desastre que 

causaram. Ficam tristes, sem a menor ideia de 

como reverter a situação.

Grilo anuncia:

– Pessoal, tive uma ideia!

Todos escutam com atenção.

– Vamos construir outra máquina, capaz de 

fazer com que as escolas voltem. O que acham?



45

Galego diz:

– Sinto informá-los, mas não sei como fazer uma nova invenção.

– Como assim? – Clara se assusta.

– Foi tudo muito rápido, não consigo imaginar nada que faça 

com que as escolas reapareçam.

– Então, nunca mais iremos estudar? – Nethi fica triste.



46

Joa se manifesta:

– Pessoal, não quero ser chato, mas acho que 

devemos pedir ajuda aos adultos. 

Galego conta a seu pai como tudo aconteceu. 

Combinam que juntos pensariam em algo para 

resolver o problema.



IMAGEM DA MENSAGEM DE GALEGO NO COMPUTADOR.

47

Galego passa mais uma noite pensando em como 

resolver aquela tragédia. 

Adormece e sonha...

De repente ele acorda e vai até seu computador, 

onde envia uma mensagem:

AMIGOS, TIVE UMA IDEIA. 

VAMOS TODOS À EMISSORA DE 

TV AMANHÃ PARA FAZERMOS UM 

COMUNICADO PARA O MUNDO.
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IMAGEM DA MENSAGEM QUE CLARA TRANSMITIU E TODOS PENSANDO NO 
REAPARECIMENTO DAS ESCOLAS.

49

Logo pela manhã, 

Galego encontra seus amigos 

conforme o combinado.

Clara é escolhida para falar em frente às câmeras. 

Dado o sinal, ela começa:

“CRIANÇAS DE TODO O MUNDO! PRECISAMOS NOS 

UNIR EM PENSAMENTO PARA PEDIRMOS A VOLTA 

DAS ESCOLAS, POIS ELAS SÃO FUNDAMENTAIS 

PARA NÓS. POR FAVOR, AMANHÃ À MEIA-NOITE, 

PEÇAM PARA QUE AS ESCOLAS REAPAREÇAM. 

OBRIGADA!”
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Quando todos souberam da novidade, imediatamente 

aceitaram a condição e prometeram colaborar, com 

exceção de Grilo que, como sempre, era do contra.

– Vocês acreditam que somente um pensamento pode 

mudar o mundo?

– Não se trata de um pensamento simples, Grilo. É 

um desejo real e coletivo. Todos sabemos que nossa 

atitude foi errada. No mais, não sabemos o que fazer, 

então vale qualquer tentativa – Galego já não queria 

mais argumentar.



IMAGEM DO DIÁLOGO ENTRE GRILO E GALEGO.

51



IMAGEM DE TODOS DANDO AS MÃOS, MENOS GRILO.

52

No dia seguinte, todos se reúnem na praça em frente ao 

colégio.

Pais, alunos, professores e funcionários de mãos dadas. 

E Clara, com um megafone nas mãos, faz um pedido:

– Muito bem, pessoal! A hora é essa! Vamos juntos 

pensar em um “MUNDO COM ESCOLAS”!



IMAGEM DE UMA MULTIDÃO EM VÁRIAS PARTES DO MUNDO.

VER DO PAULO OU VICTOR DESENHAREM

53



54

O sentimento era tão forte entre as 

crianças que, certamente, algo iria 

mudar a partir daquele dia.

Cada um sonhava com os bons 

momentos vividos no colégio. 



IMAGEM DOS PERSONAGENS SONHANDO.

55

O dia em que se conheceram, as brincadeiras 

no recreio, as aulas engraçadas do professor 

Gê, as palhaçadas da professora Carmela, os 

lindos trabalhos desenvolvidos na sala de artes, 

as músicas tocadas pela banda, os livros da 

biblioteca, enfim, tudo que aprenderam na escola. 
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Clara sonha em ser médica; Sofi quer ser nutricionista;  

Nethi, arquiteta; Joa, veterinário; Galego, este sim 

sonha em estudar muito e ser um grande cientista.



IMAGEM DAS PROFISSÕES.

VER DO VICTOR OU DO PAULO DESENHAREM

57



58

Clara foi a primeira a abrir os olhos, viu 

aquela imensa roda, todos de mãos dadas, 

mas nada havia acontecido.

Grilo, que estava fora da roda, percebe que 

sua amiga está triste... Logo lhe dá as mãos 

e pensa: “como é importante ter amigos!”



IMAGEM DE GRILO DANDO AS MÃOS PARA CLARA.
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IMAGEM DA ESCOLA DE VOLTA.

60

De repente, como mágica, um grande 

raio de luz surge dos céus e, em meio 

a um clarão, a escola reaparece.



61

Todos comemoram.

– Deu certo! Deu certo! – diz 

Clara, muito animada.

– Que bom! Acho que agora 

entendemos: a escola é nosso 

bem maior! – diz Galego.
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– É nela que construiremos um futuro melhor – diz Nethi.

E Joa completa:

– Somente com educação é que teremos um mundo mais justo.

– E sem tantas diferenças sociais! – conclui Grilo.



IMAGEM DE TODOS ABRAÇADOS EM FRENTE À ESCOLA.

63

– O que estamos esperando? 

Vamos para casa descansar, 

pessoal, que amanhã tem aula!




